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    Que sei eu acerca de Deus e da finalidade da vida? Sei que o mundo existe. Que estou nele como o meu olho no seu campo visual. Que algo nele é problemático, a que chamamos o seu sentido. Que este sentido não reside nele, mas fora dele. Que a vida é o mundo. Que a minha vontade penetra o mundo. Que a minha vontade é boa ou má. Que, portanto, o bem e o mal se conectam, de algum modo, com o sentido do mundo. Ao sentido da vida, isto é, ao sentido do mundo, podemos chamar Deus. E a metáfora de Deus como pai está a isso ligada. Orar é pensar no sentido da vida. Não posso dirigir os acontecimentos do mundo segundo a minha vontade, sou totalmente impotente. Posso apenas tornar-me independente do mundo – e assim, de certo modo, dominá-lo – ao renunciar a uma influência sobre os acontecimentos (WITTGENSTEIN, 1998, p. 108).
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    PREFÁCIO




    Há muito que se sedimentou o notório envolvimento do Professor Maurício Alves com a filosofia de Ludwig Wittgenstein. Sua obra, dotada de riqueza e profundidade conceitual, encontra solo fértil nos interesses acadêmicos do atento investigador, que se apropria dos conceitos wittgensteinianos para desvelar a complexidade multifacetada do filósofo e a sua inquestionável relevância para o pensamento contemporâneo.




    O presente livro, longe de ser um mero compêndio de ideias acerca do pensador vienense, atesta a autenticidade e o rigor exegético que a filosofia wittgensteiniana exige. É sabido que esta não se compraz com leituras superficiais ou sínteses apressadas, obrigando o leitor a uma dedicação exaustiva acerca do detalhe e a uma percepção aguda da viragem conceitual que o filósofo operou na história do pensamento ocidental. É neste cenário de rigor hermenêutico que o presente livro se insere, apresentando uma contribuição de notável valor para o entendimento da gênese e das implicações da reflexão acerca da conexão — e, ao mesmo tempo, da lacuna intransponível — entre o domínio ético e a dimensão da vontade.




    O problema central que o autor se propõe a dissecar, reside na tentativa de superar o problema do evidencialismo e suas repercussões na Filosofia da Religião contemporânea, percorrendo, para tanto, o princípio de Clifford, universalmente reconhecido como uma crítica à justificação da crença religiosa. A questão que se impõe é de natureza crítica: estaria correta a concepção de Clifford, segundo a qual é imoral crer em algo sem evidências suficientes, ou prevalece a proposta de Wittgenstein de que não devemos produzir nenhuma espécie de teoria, substituindo a explicação pela descrição? Esse é o desafio ao qual o autor nos convida: caminhar por essa seara, por vezes árida, mas sempre instigante.




    O autor pavimenta o seu percurso a partir de referências ao Tractatus Logico-Philosophicus – no qual o místico, a vida, o mundo e Deus se apresentam como temas indispensáveis para a discussão da religião e do sentido da vida – e às Investigações Filosóficas, conduzindo-nos por uma senda interpretativa que reorienta o nosso olhar. Para tanto, ampara-se no cerne da preocupação de Wittgenstein: o sentido da vida e a posição do indivíduo face aos limites do mundo. Essa trajetória se estrutura de maneira notavelmente lúcida, partindo da exposição dos limites da linguagem para, então, resgatar o que reside – de modo inefável – para além deles.




    A primeira etapa da jornada (Capítulo I) apresenta as estruturas conceituais e o suporte teórico para a abordagem da problemática da inefabilidade da Ética, tal como exposta em Conferência sobre Ética. É aqui que Alves descortina o sentido da célebre asserção de que a ética, sendo transcendental, não pode ser formulada em proposições factuais. O leitor é convidado a compreender que o silêncio imposto à Ética pelo Tractatus é, paradoxalmente, um gesto de preservação do seu valor supremo.




    Avançando à estação subsequente (Capítulo II), o estudo se aprofunda na dimensão da vontade. Longe de reduzi-la a um fenômeno psicológico banal, o autor investiga como o filósofo vienense estabeleceu a vontade como atitude perante o mundo, articulando-a com as noções de milagre e de valor. O mérito reside em demonstrar que a vontade ética não é causa empírica de eventos, mas a fonte da capacidade do sujeito em conferir um sentido bom ou mau à sua existência.




    Nas paragens que se seguem (Capítulo III), o livro alcança um de seus pontos cruciais, ao examinar a íntima relação entre o sujeito ético, o Eu e a religião. A análise minuciosa dos Cadernos, Cultura e Valor e dos Diários Secretos permite ao autor discernir os contornos de um sujeito que, embora impotente para dirigir os factos do mundo, encontra a sua liberdade e soberania na renúncia — o ato pelo qual o indivíduo “se torna independente do mundo”. Nesta altura, o autor revela a mecânica pela qual a atitude religiosa, entendida como a busca pelo sentido da vida, se conecta intrinsecamente com a vontade e a ética.




    A chegarmos à estação final (Capítulo IV), o autor recolhe as implicações destas análises para o entendimento da Filosofia da Psicologia tardia de Wittgenstein, especialmente nos Últimos Escritos. Com a destreza de quem prepara as bagagens para uma viagem que apenas se inicia com a leitura deste livro, o autor demonstra como a recusa do psicologismo e o foco nas formas de vida e no “mostrar” se desdobram na percepção de que a ação ética é gramaticalmente indissociável da vida, refutando a ideia de que seja um mero estado mental intrínseco ao indivíduo.




    Não se trata, portanto, de mais um trabalho de exegese sobre o filósofo de Viena, mas de uma contribuição efetiva para o entendimento da filosofia como esforço por desvelar os pensamentos, especialmente no que se refere às questões morais que mais prementemente afligem a condição humana.




    A viagem à qual o autor nos conduz permite imergir neste texto com a atenção e o rigor que ele reclama. Asseguro que a sua leitura não apenas enriquecerá a compreensão sobre um dos mais influentes pensadores do século XX, mas também o convocará a refletir, com renovada clareza e honestidade intelectual, sobre os limites da linguagem e a inquestionável importância da Ética para além dos limites da Filosofia.




    Brasília (DF), primavera de 2025.




    Eduardo [CHAGAS] Oliveira


  




  

    CONSIDERAÇÕES INICIAIS




    As ideias de Ludwig Wittgenstein, um dos mais influentes filósofos do século XX, continuam repercutindo em muitas áreas da Filosofia e, além delas, durante o século XXI. Apesar de ser conhecido por boa parte de sua obra ser voltada ao que chamamos de Filosofia da Linguagem, ele também se destacou em áreas como: Filosofia da Psicologia, Filosofia da Matemática, Epistemologia, Lógica, além de anotações significativas sobre Ética, Estética e Religião. Esta última é o assunto principal deste trabalho.




    Nesse ínterim, na tese que se segue, nos propusemos a ilustrar a tendência um tanto instigante no âmbito da Filosofia da Religião: o pano de fundo conceitual de Ludwig Wittgenstein, do qual filosoficamente ela emergiu. Além disso, mantivemo-nos no interior dessa perspectiva, pois preferimos dar espaço ao desenvolvimento conceitual, aos problemas críticos discutidos nas obras Tractatus Logico-Philosophicus, Investigações Filosóficas e Da Certeza, imbricadas com a biografia do autor, o que, certamente, seria necessário de ser observado em uma história completa da Filosofia da Religião, mas não é esse o nosso intuito. O problema central desta tese foi a tentativa de dissolver o problema do evidencialismo e suas repercussões da Filosofia da Religião contemporânea. Desse modo, perpassamos pelo princípio de Clifford que é conhecido como uma crítica à justificação da crença religiosa. Mesmo sem fazer referência direta, o texto de Clifford está repleto de alusões bíblicas e, segundo Hick (1983), tem sido um lastro para a chamada Filosofia Analítica da Religião.




    Nessa perspectiva, a estrutura deste trabalho e a articulação dos capítulos são consequências da chave de leitura que escolhemos, por razões tanto históricas quanto sistemáticas, privilegiando algumas tendências em relação a outras, neste caso, a Filosofia da Religião de Wittgenstein que serve de aporte para um tipo de epistemologia religiosa desenvolvida, especialmente por teóricos como D.Z. Phillips, Clifford e Duncan Pritchard, que se inspiram em precisas tendências filosófico-teológicas amadurecidas no interior de uma tradição reformada, bem como no singular florescimento, em vários contextos analíticos de discussões racionais sobre argumentos teístas e ateístas, como aporte para um entendimento da crença religiosa.




    Assim, o simples fato de ser difícil encontrar uma concepção partilhada da Filosofia da Religião, mesmo entre essas poucas, pode nos ajudar a entender o motivo de como a perspectiva de Wittgenstein é capaz de dar conta da religião no interior de uma tradição analítica. Wittgenstein é, sem dúvida, uma figura emblemática em qualquer perspectiva referente à Filosofia Analítica, seja por uma construção histórica sob a ótica de Hacker (1972; 2001), como mencionamos no capítulo primeiro deste trabalho, que interpreta a Filosofia Analítica de forma dinâmica1, isto é, em referência ao fenômeno histórico, em que o sujeito está em constante mudança e desenvolvimento, embora não seja de uma simples forma linear, se caracteriza por uma sincronia e diacronia. Assim, é nesse alicerce que este trabalho tenta se erigir: na dinamicidade da Filosofia Analítica2, na possibilidade de se poder falar de uma Filosofia Analítica da religião e, nessa seara, se referir à tendência filosófica de Wittgenstein, na qual podemos localizar as nuances do seu pensamento religioso em cada uma das fases do seu desenvolvimento filosófico e de seu complexo relacionamento com uma epistemologia da religião.




    Sob esse viés, no quesito problema religioso, este trabalho intenta em apontar como a filosofia de Wittgenstein se manifesta, acima de tudo, numa caracterização da sua Filosofia da Religião, como uma possibilidade de os enunciados exprimirem a crença religiosa e sobre a lógica do discurso, na qual a crença religiosa encontra sua expressão. Dessa maneira, entram, nesta pesquisa, a consideração a respeito do uso específico dos termos nos enunciados religiosos e das relações lógicas entre as asserções religiosas, e entre estas e outros tipos de asserções; da legitimidade de interpretá-las como factuais ou, pelo contrário, da possibilidade de reinterpretá-las como puramente expressões de atitudes místicas, estéticas ou morais. A avaliação dos limites e da própria complexidade da forma de vida, na qual os conceitos de crença religiosa e de sentido da vida encontram sua aplicação.




    A preeminência do enfoque lógico-epistemológico e o interesse primário pelas questões que dizem respeito à significância e à justificabilidade da linguagem religiosa, em Wittgenstein, explicam a concentração dos nossos esforços no primeiro capítulo, como tentativa de uma dimensão assertiva de compreensão da linguagem religiosa (tal como é empregada no culto, na oração, na vida, etc.) e, particularmente, nas asserções referentes ao místico, mundo, vida e Deus, a partir do Tractatus Logico-Philosophicus, em que, possivelmente, a centralidade das asserções religiosas deva confrontar-se com o papel de toda rede de atividades lógicas, ligando-as ao campo religioso na determinação de sua inteligibilidade, e na própria epistemologia advirta-se uma descrição acurada entre as diversas funções linguísticas, conectadas entre si, e potencializadas pelos enunciados religiosos.




    Dessa forma, no referido capítulo primeiro, esforçamo-nos para demonstrar como, na argumentação do Tractatus, a questão religiosa se insere no quadro de discussões no qual o místico, o mundo, a vida e Deus, temas indispensáveis para se poder falar de religião e de sentido da vida – derivados não só de Wittgenstein, mas também de comentadores como Hacker (1972; 2001), e Glock, que insere um quadro de discussões importantes para a distinção do que vem a ser a perfeição da linguagem, que é o alicerce do Tractatus, onde “o filosofar está engajado numa atividade de clarificação conceitual que resulta, não em novos conhecimentos, mas em uma classe específica de entendimento”. Assim, esse entendimento é o que pode oportunizar o bom funcionamento da linguagem e pode nos livrar do que Wittgenstein chama no (TLP, 4.002): “Traje que disfarça o pensamento.” Nesse viés, baseando-se, também, em Diamond, o quadro de discussão aponta para a tentativa de justificar o lugar do filosofar fora da lógica: “Quando nós filosofamos, nós tentamos ocupar um lugar fora da lógica.” (DIAMOND,1991, p. 185), essas ideias servem de aporte para definir a tênue linha de demarcação entre o dizível e o pensável. No entanto, ocorrem-nos os seguintes questionamentos: qual a intenção de Wittgenstein ao mencionar sobre o dizível e indizível? Estaria ele apontando-nos para a afirmação de que existem coisas que necessitam ser silenciadas por completo? Por fim, para adentrar a essa seara, intentamos na diferença entre dizer, mostrar e, consequentemente, falar do estatuto do que se deve calar.




    Nessa perspectiva, o objetivo do capítulo primeiro desta tese continua com o quadro a partir das ideias de Dall’Agnol (2005a; 2005b, Hadot (2014) e Adílio Spica, os quais nos apontam ‘novas ideias filosóficas’, desenvolvidas por Wittgenstein para pensarmos a religião imbricada ao sentido de vida. Assim, em Dall’Agnol, trilhamos o caminho do indizível ou calar lógico-filosófico; é o que Wittgenstein perseguira no Tractatus, visando resguardar as outras áreas do conhecimento. Nesse sentido, deve-se calar sob uma perspectiva de salvaguardar a ética, estética e religião. Na senda de Pierre Hadot, buscamos a questão da valoração de Deus. Afirma Hadot: à medida que medida se aproxima do final do Tractatus, a entonação de Wittgenstein se aproxima de um tipo de intuição inexprimível, não mais como uma ideia abstrata, mas como um sentimento dos limites que são experimentados por ele. “Seja como for, o Tractatus se conclui no “místico”. Esse “místico” parece ter três componentes: o sentimento de existência, o sentimento de todo limitado e o sentimento do inexprimível” (2014, pp. 38-39). Adílio Spica, autor brasileiro, busca a justificativa da religião mesmo numa hierarquia da linguagem aparentemente voltada ao absurdo. Nesse viés, para Spica (2011), essa construção de uma hierarquia para a linguagem é extremamente abominável para Wittgenstein. Logo, se adotarmos esse tipo de hierarquia, não poderemos dar conta de uma metalinguagem, pois, sendo assim, teríamos de usar uma linguagem exterior à própria linguagem. Dessa maneira, para tentar solucionar esse dilema, Wittgenstein recorre à lógica do absurdo/contrassenso (usininng)3. 




    Então, podemos imaginar um discurso com sentido sobre a religião? Se podemos imaginar, poderemos jogar fora a escada que nos levou a esse sentido?




    Nessa perspectiva, a intenção é apontar o posicionamento de Ludwig Wittgenstein sobre sua distinção central entre dizer e mostrar, o qual nos leva a uma familiaridade com a linguagem e nos convida a uma apreciação ao que não pode ser dito, principalmente no quesito discurso religioso que é melhor não ser proposicional; no Tractatus 6.522, lê-se: “Há, de fato, coisas que não podem ser colocadas em palavras. Eles se manifestam. São o que é místico”. Como resultado, aqui, temos o método de Wittgenstein para abordar e transmitir ideias religiosas. Através dos dados biográficos fornecidos por Ray Monk, consideramos a análise extremamente importante para a elaboração da justificativa de que a religião tem um significado na vida de Wittgenstein, de tal modo que não podemos considerar uma simples variante logico-positivista. Assim, acentuamos o que o próprio Ray Monk escreveu uma vez,




    Posso imaginar uma religião na qual não há proposições doutrinárias, nas quais não há, portanto, conversa. Obviamente, a essência da religião não pode ter nada a ver com o fato de que há conversas, ou melhor: quando as pessoas falam, então isso em si faz parte de um ato religioso e não de uma teoria. Assim, também não importa se as palavras usadas são verdadeiras ou falsas ou sem sentido. Na religião falar também não é metafórico; pois caso contrário, teria que ser possível dizer as mesmas coisas em prosa. (MONK, 1991, p.305).




    Nesse viés, encontramos nesse acento, uma justificativa da abordagem anti-teórica de Wittgenstein, defendida pelos neopragmáticos para demolir quaisquer associações ao pensamento sem palavras, além disso, aparenta uma insinuação ao empobrecimento da religião quando calcada em palavras.




    Em nossa discussão, detemo-nos em evidenciar o argumento de Wittgenstein a favor de uma fé purificada dos absurdos metafísicos, como observa Brian Clack: “Essa implicação da doutrina de Wittgenstein, que a filosofia e suas proposições são elas próprias absurdas, não lhe escapou. Ele afirma isso explicitamente no final do Tractatus” (2001, p. 2). Assim, podemos falar nesse sentido, concordando com Arley Moreno: a vida e a obra são um percurso ético de Wittgenstein, sucedendo à resolução dos problemas filosóficos; percursos sonoramente anunciados pelo último aforismo do Tractatus: “Sobre aquilo que não se pode falar, deve-se calar” (2000, pp. 36-40).




    Nesse ínterim, Genia Scönbaumsfeld (2007), nos leva pela trilha da análise prudente, de que uma filosofia como a de Wittgenstein, não pode ser desconectada da biografia do filósofo, principalmente no que se refere aos aspectos que apontam para a religião. Além disso, nos pautamos, também, em Luigi Perissinoto que nos leva a concordar com essa perspectiva da religião conectada à vida:




    Trata-se de uma conclusão que, mesmo não sendo tratada abertamente, apesar de ser a base de muitas reconstruções da filosofia wittgensteiniana e, mesmo que digam algo sobre as leituras religiosas de Wittgenstein e sobre o seu espírito religioso, acontece somente e exclusivamente quando são reconstruídos, em algum capítulo breve de introdução, os aspectos, os fatos biográficos e as características gerais da sua personalidade”. (2011, p.6).




    Dessa maneira, decidimos apresentar alguns aspectos biográficos de Wittgenstein para melhor analisar a perspectiva da religião com aquilo que identificamos como clarificação da busca pelo sentido da vida. Esse itinerário serve de aporte para nosso caminho investigativo, contemplando alguns dados biográficos, com o intuito de mapear aspectos da vida do autor que revelem a experiência religiosa imbricada com sentido da vida. Nesse sentido, para Margutti Pinto (1998), isso equivale a dizer que há uma articulação entre a experiência mística, as questões lógicas e as questões da ética.




    E Deus? Se podemos falar de místico, vida, mundo e religião no Tractatus, a nossa questão no capítulo primeiro perpassa a seguinte questão: qual é o lugar de Deus no Tractatus? Conforme explicita Hyman, se nos comprometermos com a concepção ostensiva da linguagem de Wittgenstein e com seus resultados de que os aspectos éticos, estéticos e religiosos da vida, a que ele chama de “o místico”, não podem ser colocados em palavras, podemos nos sentir tentados a concluir que a importância que atribuímos à experiência estética, à ética e à religião (e não menos importante, a questão de Deus) é o resultado de uma ilusão (2001, p. 4).




    Sob essa perspectiva, ainda concordando com Hyman, alternativamente, podemos concluir que o que pode ser posto em palavras é insignificante em comparação com o que não pode. Dessa forma, não resta alternativa, a não ser aquela de que Wittgenstein pretende tirar a última conclusão. E, em uma carta escrita, em 1919, a um futuro editor, ele diz que o Tractatus “consiste em duas partes: do que está em consideração aqui e de tudo o que eu não escrevi. E é precisamente essa segunda parte que é a mais importante.”4 Isso não pode ter sido um incentivo, mas é uma observação pertinente para nossa pesquisa.




    Outrossim, perpassamos pela senda aberta por teóricos como Arrigton (2001), Hyman (2001), Child (2011; 2013) e o autor brasileiro Urbano Zilles (2001), que apresentam o argumento de que é difícil saber qual é o lugar, se houver, para Deus no Tractatus. A partir dessas abordagens, percebemos que os autores apontam para a insalubre menção de Deus no Tractatus, apenas quatro vezes. A saber: Deus é identificado como sentido (sinn) da vida. TLP 6.521.




    Através da senda aberta por Clifford, em um texto chamado “The Ethics of Belief” (A ética da crença), fez uma defesa do que hoje conhecemos como evidencialismo. Segundo ele, “é errado sempre, em todo lugar e para qualquer pessoa acreditar em algo sem evidência suficiente” (CLIFFORD, 2012, p. 186). Além disso, segundo Clifford, a crença é portadora de um componente moral, isto é, é imoral para o sujeito crer em algo sem evidências suficientes para sustentação dessa crença. Logo, o que nos parece, é que, se um sujeito deve escolher entre crenças conflitantes, ele deve ter a capacidade de escolher no que crer. Dessa forma, Clifford nos fornece aporte para sua noção de que existem deveres epistêmicos a serem seguidos por aquele que crê.




    Sob esse viés, o princípio de Clifford é conhecido como uma crítica à justificação da crença religiosa. Mesmo sem fazer referência direta, o texto de Clifford está repleto de alusões bíblicas e, segundo Hick (1983), tem sido um lastro para a chamada Filosofia Analítica da Religião. Para Piter Van Inwagen: “todos que eu conheço que escreveram sobre a Ética da crença o fizeram pressupondo que Clifford propôs o evidencialismo com um alvo em mente, e tal alvo era a crença religiosa” (1996, p. 15). Desse modo, o fato é que há diversos filósofos do século XX que adentraram a senda aberta por Clifford ao classificarem a crença teísta como irracional, visto que seu lastro epistêmico seria a ausência de provas suficientes, ela teria um padrão razoável e nem seria uma crença responsável.




    Na nossa tese, a hipótese é até que ponto Wittgenstein e os wittgensteinianos conseguem enfrentar o desafio evidencialista. Wittgenstein, em sua obra Investigações Filosóficas § 109, defendeu que não devemos produzir nenhuma espécie de teoria. Desse modo, nesta investigação, não deve haver nada de hipotético, pois toda a explicação tem de acabar e ser substituída apenas pela descrição. E essa descrição recebe a sua luz, isto é, a sua finalidade, dos problemas filosóficos. É claro que esses não são problemas empíricos, a sua solução estará antes no conhecimento do modo como a linguagem funciona, de maneira que de fato este modo seja reconhecido – apesar de um instinto para o não compreender. Assim, esses problemas serão resolvidos não pela adoção de novas experiências, mas pela compilação do que é há muito conhecido. A filosofia é um combate contra embruxamento do intelecto pelos meios da linguagem.




    Em resumo, a proposta de Wittgenstein é de que devemos compreender a linguagem, a proposta de Clifford abordava a questão de só ser justificável e moralmente aceitável crer em algo com base em evidências. Quem estaria correto, Clifford ou Wittgenstein? O que funciona é a concepção de que é imoral para o sujeito crer em algo sem evidências suficientes para sustentação dessa crença, conforme a ideia de Clifford ou a concepção de Wittgenstein de que não devemos produzir nenhuma espécie de teoria. Portanto, na nossa investigação, não deve haver nada de hipotético. Toda a explicação tem de acabar e ser substituída apenas pela descrição? Eis o nosso desafio.




    No capítulo dois desta tese, o objetivo é apresentar a concepção de religião pós-Tractatus, através da demonstração de como as ideias do Wittgenstein foram desenvolvidas pelos comentadores: Micheletti (1972; 2007; 2002), Child (2011; 2012; 2013), D.Z. Phillips (1970; 1976; 1981; 1993; 1995. 2001; 2006; 2013)., Nielsen (1967; 2001; 2005), Duncan Pritchard, (2012;2016;2017; 2018) que defendeu um “fideísmo moderado” inspirado em Wittgenstein.




    Nesse viés, com as ideias de Micheletti, chegamos ao consenso de que há uma estreita conectividade entre os Notebooks (NB 1914-1916) e o Tractatus Logico-Philosophicus (1921)), que Wittgenstein apresenta a questão da religião e ética, (além da conexão entre ética e estética). A isso podemos perceber, conforme nos aponta Engelmann: “Wittgenstein declara que o sentido do Tractatus Logico-Philosophicus é ético” (1967, p. 144), é oportuna a equivalência, pois esta obra tem um caráter profundamente religioso. Além disso, encontramos nos Notebooks: “Crer num Deus quer dizer compreender o sentido da vida. Crer num Deus quer dizer que os fatos do mundo não são, no fim das contas, tudo. Crer em Deus quer dizer que a vida tem sentido” (NB, p. 73).




    Assim, na senda aberta por Child, conseguimos adentrar e perceber suas considerações sobre a visão religiosa de Wittgenstein sobre a religião, e entendemos que não podemos perder de vista a evidência de que ele “considerava suas próprias atitudes e a maneira de pensar como sendo, em certo sentido, religiosas – ou talvez, como tendo alguma coisa relevantemente comum com a crença religiosa” (2013, p. 221).




    A partir do exposto, concordamos com Child de que Wittgenstein fora afetado, poderosamente, pelo Cristianismo de Tolstói; principalmente no que se refere à explicação do que vem a ser a vida verdadeira, o entendimento da religião, como o significado da vida, pode ser encontrado na doutrina dos Evangelhos, a qual pode ser dividida em doze capítulos, ligados entre si de dois a dois numa relação causal. Após as considerações de Child, temos as concepções de Malcom e Engelmann, os quais têm o mesmo entendimento de que Wittgenstein não se interessava, de maneira alguma, pela ideia de Deus como criador do mundo, mas o seu interesse residia, antes, nas ideias de culpa, pecado, redenção, o que abre a porta para a compreensão da religião como imbricada no sentido da vida. Tal afirmativa pode ser colocada em dúvida pelas pessoas não religiosas. Para tentar salvaguardar essa afirmativa, recorremos ao conceito de Hinges como disposto no livro Da Certeza. 




    Nessa perspectiva, a questão que se levanta, ainda neste capítulo, sobre a possibilidade de abertura e de fechamento da porta, se dá no cotidiano, e a possibilidade de se passar por elas é a dobradiça (Hinges) – nós as utilizamos sem ponderações prévias. Nós apenas passamos pela porta. Se pensarmos com a seguinte afirmação: “Esta é uma porta, você pode abrir e passar”, seria minimamente esquisito, seria um retorno ao estranhamento do cotidiano, onde as coisas soariam meio fora do lugar.




    Conforme Wittgenstein, “Há casos em que a dúvida é despropositada, mas há casos em que ela parece ser logicamente impossível. E entre eles não parece haver fronteira precisa” (OC, 454). No caso das pessoas religiosas, podem ter, inconscientemente, derivações de dobradiças de seus dogmas religiosos, as pessoas munidas cientificamente serão orientadas, em alguma parte, de suas ações em dobradiças científicas, mas nenhuma estará ciente dos detalhes das suas dobradiças, pois elas não são conhecidas ou justificadas, “a dificuldade é conhecer a não fundamentação da nossa crença.” (OC, § 166).




    Ademais, antes de enveredarmos pelo que se convencionou por fideísmo wittgensteiniano, perpassamos pelo conceito de jogos de linguagem e seus desdobramentos no que se convencionou como jogos de linguagem religiosos. Tais jogos de linguagem (Sprachspiel), Wittgenstein, a partir de 1932, passam a comparar na Gramática Filosófica no aforismo 62, citada como primeira ocorrência, o termo jogos de linguagem é utilizado como equivalente ao termo cálculo.




    De acordo com Spica, quando Wittgenstein retorna à filosofia, se dá conta de que cometeu alguns erros na sua primeira obra e, talvez, o mais importante dos erros é o da limitação do sentido da linguagem. Com tal limitação, muitas das expressões propriamente da linguagem humana ficariam de fora, recaindo no campo do sem sentido ou absurdas. “Seu foco é mostrar que não se pode prender a linguagem a uma única forma, que ela é variada e pode ser comparada a jogos” (2011, p.99).




    Desse modo, concordamos com Adílio Spica de que não nos faltam atualmente, a tentativa de ler a fé religiosa à luz do método e das descobertas científicas, como tentativa de validar as crenças a partir da experiência empírica, como também o inverso, a tentativa de refutação das crenças a partir da metodologia científica.




    Esse problema aparece, de forma muito explícita, na obra lida e comentada por Wittgenstein. La Rama Dourada de Frazer (ORDF, 2007), um grande antropólogo que estuda a religião primitiva e aponta os equívocos cometidos por esta. A névoa que se estabelece sobre isso é a da comparação dos costumes das religiões primitivas e a ciência europeia de sua época, essa é a grande crítica erigida por Wittgenstein, cujo intento é demonstrar a importância de compreender os jogos de linguagem e a essencialidade de pensar a linguagem religiosa, apesar de nos debatermos com o estranhamento de conceitos e crenças, esse estranhamento pode ser um jogo de linguagem. Assim, o que Wittgenstein nos aponta é o erro cometido por Frazer por este compreender a religião primitiva como um equívoco. Esse problema surgiu do fato das observações de Frazer ter como parâmetro os ritos do cristianismo inglês.




    No caso Phillips, apresentamos as questões relativas ao fideísmo e sua constituição. Para Phillips, é necessária a diferenciação entre os jogos de linguagem da religião e da ciência, porém, não podemos justificar nenhum deles. Embora Phillips argumente contrariamente, parece haver certo fundamentalismo. Isso porque uma interessante discussão sobre essa particularidade dos jogos de linguagem é abordada por William H. Austin, em The Relevance of Natural Science to Theology, em que é discutido sobre o caso da teologia e a ciência não poderem dizer nada uma sobre a outra, ainda que tenha um ponto de discussão em comum, que seja importante a discussão entre as duas comunidades.




    Nesse ínterim, para melhor apresentar o que se convencionou chamar de fideísmo wittgensteiniano, nos propusemos a uma breve incursão ao debate acalorado entre Kai Nielsen e Phillips. Assim, Kai Nielsen sugere que uma aposta num suposto fideísmo em Wittgenstein pode sugerir uma deturpação, não propriamente por seus escritos, mas por seus seguidores, e isso sugere Nielsen em Wittgensteinian Fideism “Wittgenstein poderia muito bem querer dizer dos wittgensteinianos o que Freud disse dos freudianos” (2005, p. 194). Dessa forma, direciona suas críticas ao próprio Wittgenstein, mas também aos wittgensteinianos como Phillips.




    Nessa senda, o longo debate entre Phillips e Nielsen é, muitas vezes, retratado como a disputa entre fé e razão, porém, Phillips não via dessa perspectiva. Além disso, Alice Crary (2005), afirma que, enquanto Nielsen trata a abordagem contemplativa de Phillips da Filosofia da Religião como uma apologética da fé, Phillips afirmou que seu objetivo era “lançar luz à libertadora, tanto da crença quanto ao ateísmo, porém, ambos são resgatados da distorção filosófica”. (2005, p. 75). Nessa perspectiva, no próximo tópico deste capítulo, apresentamos a visão de Clifford chamada de evidencialismo.




    Considerado como evidencialista, Willian Kingdon Clifford, matemático de Cambridge, em um ensaio publicado em 1877, apresenta a locus classicus do acalorado debate sobre ética da crença. É, sem dúvida, o ensaio que o batizou. Na parte inicial do ensaio, Clifford apresenta a defesa de um princípio rigoroso de que somos todos obrigados a ter provas suficientes e plausíveis para cada uma de nossas crenças. “É errado, em toda e qualquer circunstância e seja para quem for acreditar em qualquer coisa com base em provas insuficientes” (CLIFFORD, 2010, p. 107).




    Logo, é este o ponto extremo que diferencia Clifford dos fideístas, porque entra em conflito com a posse das crenças religiosas. Nesse sentido, torna-se muito pior para a constituição de uma epistemologia da religião. Desse modo, a nossa discussão visa a consideração dos debates sobre a religião, na perspectiva de encontrar uma justificativa para a fé que dá sentido à vida, é uma perspectiva mais ou menos adequada aos desafios apresentados pelos críticos.




    Na nossa abordagem sobre Duncan Pritchard, apontamo-nos como ele compreende que, na falta de fundamentação da nossa crença, e isso se justifica segundo a perspectiva de Wittgenstein, não é um problema para podermos abandonar a religião, podemos aderir a uma posição fideísta moderada da epistemologia da crença religiosa, isto é, poderemos levar em conta a estrutura das razões oferecidas por Wittgenstein em Da certeza. Essa concepção diverge das formas padrão de fideísmo como a de Phillips, Kay Nielsen e Clifford, que sustentam que a crença do teísta na existência de Deus carece de apoio racional. Assim, Pritchard nos apresenta o chamado Fideísmo Moderado, como diferencial das formas padrão de fideísmo, no entanto, essa posição também sustenta que a maioria das crenças religiosas pode desfrutar ou não de apoio racional. Para Pritchard, as crenças religiosas, para sua avaliação, dependem apenas de compromissos a-racionais, segundo ele, são múltiplos compromissos, tal posição é denominada como quase-fideísmo.




    No capítulo terceiro desta tese, temos como objetivo, especificar como o conceito de “crenças religiosas” em Wittgenstein pode deslocar os sujeitos da linguagem do polo de suas certezas epistemológicas para uma fundamentação do sentido da vida. No entanto, a fim de ver por que há outra peça do quebra-cabeça que precisamos colocar em prática, sobre a natureza de nossas crenças religiosas, que, conforme Wittgenstein:




    Parece-me que uma crença religiosa só poderia ser algo como um compromisso apaixonado com um sistema de referência. Portanto, embora seja crença, é realmente uma maneira de viver, ou uma maneira de avaliar a vida. Ela se apodera apaixonadamente dessa interpretação (CV, 64e).




    Acerca de como a concepção de crença religiosa pode servir de aporte para a questão do sentido da vida, será a nossa ocupação no quarto capítulo desta tese. Na concepção de Wittgenstein, principalmente nas Investigações Filosóficas e seus últimos escritos, a busca por uma imagem perfeita a priori do mundo (a imagem como representação) é substituída pelo seguir regras, pois o importante não é a representação, mas a prática. Esta última é determinante para delimitação do significado de toda e qualquer ação, o que podemos associar ao sentido das proposições religiosas, que podem ser determinadas pelo uso da linguagem no cotidiano, através da prática dos jogos de linguagem, os quais estão inseridos em determinada forma de vida.




    Dessa maneira, o sentido de vida associado às proposições religiosas é expresso na forma de vida, é o resultado do que é produzido pelo rompimento do senso comum, das proposições metafísicas, obrigando uma nova significação do possível como entendido por Staley Cavell: O cotidiano como acontecimento5; abre a história, sugando tudo para girar em torno de si, ou seja, a questão agora é saber por quais critérios uma conduta (também os juízos) devem seguir uma regra. Nesse ponto, a tentação metafísica seria uma representação deslocada da prática. Porém, o deslocamento da proposição metafísica para o cotidiano, não está permitido, pois, com a ideia de uma imagem como-representação, nesse sentido seria o equivalente a representação da própria relação significativa – uma representação da regra que funcione sem os sujeitos que a utilizam.




    Nessa senda, adentraremos no quarto capítulo, acerca da concepção de vida vivida sub specie aeterni, em que Wittgenstein aponta para o homem que pode, até mesmo, sentir o sofrimento, a angústia da vida, mas o desejo de eternidade não pode ser explicado por nenhuma teoria, por nenhuma teologia ou filosofia. Mesmo que possamos descrever o sofrimento, ainda há algo aí que permanece oculto a uma simples descrição e que precisa de uma resposta mais imperativa. Assim, a ciência pode explicar os processos químicos, biológicos e físicos que nos levam à morte, mas não pode explicar porque justamente a pessoa que amamos sofre, enquanto outra que merecia sofrer está a sorrir por aí.




    Para Wittgenstein, a religião parece estar mais ligada às coisas do homem do que às coisas divinas, afirmamos isso no sentido de o homem tentar conhecer as coisas divinas. O que é divino deve ser assunto de Deus, o que realmente importa é o modo como vivemos, o modo como ensinamos a viver o amor. Dessa forma, a Filosofia da Religião, proposta por Wittgenstein, se aproxima de uma espiritualidade laica do que propriamente de uma teoria filosófica sobre Deus. No entanto, sem dúvida, a religião é para o filósofo austríaco um meio para a salvação da vida que está sem sentido, e essa salvação não se dá pela especulação racional ou por meio de doutrinas teológicas, ou filosóficas.




    Nessa perspectiva, concordamos com Spica (2011), Phillips (2005) e Arrington (2001), os quais apontam que a teologia, nos moldes de justificativa para a vida religiosa, nada tem a dizer, e é como a filosofia tradicional, um andar nas nuvens, ou conceitos sem referências, ou melhor, é pura confusão gramatical, pois em cada prova que apresenta, há sempre uma contraprova também válida. Então, qual seria o futuro da teologia? Está relegada ao mesmo futuro da filosofia, a saber: a de ser gramática.




    Portanto, a mudança que ocorre é a forma pela qual agora se ‘vê’ o mundo, onde a vida humana aparece nele como um todo, corporificada. A explicação filosófica, nessa nova perspectiva, é apenas uma dentre os “jogos de linguagem”, a partir dos quais se assentam as proposições religiosas, as relações e o exercício da vida. Sob a perspectiva da religião e sentido de vida na filosofia de Wittgenstein, a proposta em tela é uma preocupação com um contexto de pesquisas na área, precisamente da linha de pesquisa Linguagem Racionalidade e Discurso da Ciência do Doutorado em Filosofia da Unisinos, a tese em curso se sustém por um “modo de ver”, perspectivado pelo “olhar” da pragmática da linguagem de Wittgenstein. Sua relevância ganha sentido quando vista, então, em conjunto com a noção de “Hinges”, por trazer à discussão o tema da Crença religiosa, a partir da discussão sobre o fideísmo de Wittgenstein, como entendido por Phillips, Kay Nielsen e Clifford, usando também autores como Duncan Pritchard, que defendeu um “fideísmo moderado” inspirado em Wittgenstein.




    




    

      

        	1 (DUMMETT, 2001, p.9) e (MICHELETTI, 2007, p.13) compreendem a filosofia analítica do século XX como um tipo de filosofia histórica. Também sublinham o fato de que é difícil dar uma definição precisa de “Filosofia Analítica” já que esta não é um tipo de doutrina específica ou mesmo um modo de concatenar ideias e afrontar problemas.





        	2 Nesse sentido amplo e dinâmico de filosofia analítica, pode se falar também de filosofia analítica da religião por se referir a tendências filosóficas que no pensamento contemporâneo aplicam técnicas e instrumentos analíticos ao discurso religioso em cada uma das várias fases do desenvolvimento da análise filosófica e seu complexo relacionamento com a pesquisa epistemológica. (MICHELETTI, 2007, pp. 12-13).





        	3 Minhas proposições elucidam dessa maneira: quem me entende acaba por reconhecê-las como unsinnig, após ter escalado através delas – por elas – para além delas. (Deve, por assim dizer, jogar fora a escada após ter subido por ela.) Deve sobrepujar essas proposições, e então verá o mundo corretamente. (TLP,6.54).





        	4 Essa perspectiva é afirmada em Wittgenstein: Sources and Perspectives, ed. C.G.Luckhardt (Hassocks: Harvester, 1979), p. 94.





        	5 O cotidiano assim como o acontecimento, aqui deve ser entendido como uma reflexão profunda e encarnada na vida, uma reflexão contextualizada que: “não é algo separado de nossas vidas”. (CAVELL, 1997, p.40)
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    A QUESTÃO DA RELIGIÃO NO TRACTATUS




    1.1 Considerações Iniciais




    O Tractatus é uma obra com objetivo bem definido pelo próprio Wittgenstein. Não é um livro sobre pseudoproblemas, mas tenta elucidar os problemas da filosofia a partir dos próprios problemas filosóficos; “a maioria das questões e proposições dos filósofos provém de não entendermos a lógica de nossa linguagem”. (TLP 4.003).




    Nesse sentido, é que podemos afirmar: “toda filosofia é a crítica da linguagem.” (TLP 4.0031). De acordo com Spica (2011, p. 15):




    Cabe a ela a tarefa de nos dizer o que pode e o que não pode ser dito, o que faz e o que não faz sentido. Assim, o objetivo inicial do Tractatus, que é o de delimitar o campo do exprimível, é concretizado a partir da filosofia. É a ela que cabe a tarefa de nos mostrar o que pode ser pensado claramente.




    Nesse viés, a filosofia, segundo a obra em questão, não deve ser entendida como um conjunto de doutrinas que se propõem a dizer verdades inquestionáveis sobre o mundo e sobre a vida. O Tractatus Logico-Philosophicus (TLP) não é uma obra na qual podemos encontrar a absolutização de doutrinas e verdades. O Tractatus deve ser entendido como uma obra que nos permite compreender a filosofia de Wittgenstein. O filosofar, dessa maneira, deixa de ser uma composição de doutrinas e passa a ser uma atividade de elucidação do pensamento. A esse respeito, Hacker (2001, p. 327) comenta: “o filosofar está engajado numa atividade de clarificação conceitual que resulta, não em novos conhecimentos, mas em uma classe específica de entendimento.” Esse entendimento é o que pode oportunizar o bom funcionamento da linguagem e pode nos livrar do que Wittgenstein chama, no (TLP, 4.002): “Traje que disfarça o pensamento.”




    Neste capítulo, discutiremos sobre a religião no Tractatus6. Para fazermos isso, temos que partir das noções de indizível, místico, vida, mundo e Deus. Noções essas de capital importância para compreendermos a religião no sentido tractatiano. Em seguida, apresentaremos o evidencialismo em Clifford, o qual afirma que uma crença só se sustenta se for apoiada em evidências. Feito isso, estaremos na seara do discurso religioso de Wittgenstein no Tractatus, para, em seguida, apresentar a possibilidade de enfrentar a querela de Clifford sobre a crença religiosa. Tudo isso com o objetivo de apresentar uma religião que não está sentenciada ao silêncio por completo.
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